
A Igreja em sua mis­
são de ir pelo mundo levando
a Boa Nova quis dedicar um

tempo para aprofundar, con­

templar e assimilar o Misté­
rio da Encarnação do Filho de
Deus; conhecemos este tempo
como o Natal. Perto da antiga
festa judaica das luzes e bus-

Estamos em tempo de pre­
paração para celebrar o Natal de
2014.

Sentimos o clima de alegria
em todos os ambientes: varandas
das casas iluminadas, ruas da cida­
de, pinheiros, casas de comercio,
igrejas... por tudo se vê luz que bri­
lha durante a noite em várias cores.

São sinais de que a grande festa está
próxima: o aniversário do Redentor
e Salvador Jesus Cristo, o Filho de
Deus.

Queremos que esta luz es­

teja brilhando em nosso interior e

seja a luz do Espírito Santo. Esta é
a luz divina, santa, que o mundo es­

perou e viu chegar.
É a luz divina que veio e está

dentro de nós para nos iluminar e

darear os caminhos daqueles que
convivem em nosso meio.

Natal é viver todo dia na

verdadeira e única luz: Jesus.
Esta é a luz que ilumina nos­

sos olhos, coração, espírito, passos,
estradas, família, trabalho. Toda
nossa vida depende só desta luz que

é a pessoa de Jesus Cristo!
Desejo a todos uma prepa- .

ração de fé, amor e esperança na

chegada e na celebração deste Santo
Natal!

Que a graça do Natal seja
sempre nova, viva e presente em

nosso tempo!
Feliz e Santo Natal a todos

e um ano 2015 com a paz de Deus
dentro do coração de cada um e de
todas as famílias.

Abraço fraterno!
Pe. Augustinho Kunen

o NATAL
cando dar um sentido cristão às
celebrações pagãs do solstício
de inverno, a Igreja aproveitou o

momento para celebrar o Natal.
Nesse tempo os cristãos

por meio do Advento se prepa­
ram para receber o Cristo, luz do
mundo" (Jo 8, 12) em suas almas,
retificando suas vidas e renovan-

do o' compromisso de segui-lo.
Durante o Tempo de Natal assim
como no Tríduo Pascal da sema­

na Santa celebramos a redenção
do homem graças à presença e

entrega de Deus; mas diferente­
mente do Tríduo Pascal em que
recordamos a paixão e morte do
Salvador, no Natal recordamos
que Deus se fez homem e habitou
entre nós.

Assim como o sol afas­
ta a trevas durante a alvorada,
a presença de Cristo irrompe
nas trevas do pecado, do mun­

do, do demônio e da carne para
mostrar-nos que é o caminho a se

seguir. Com sua luz nos mostra a

verdade de nossa existência. Cris­
to é a vida que renova a natureza
caída do homem e da natureza. O
Natal celebra essa presença reno­

vadora de Cristo que vem salvar
o mundo.

A Igreja em seu papel de
mãe e mestre por meio de uma sé­
rie de festas busca conscientizar o

homem deste fato tão importante
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para a salvação de seus filhos.
Por isso, é necessário que todos
os fiéis vivamos com reto senti­
do a riqueza da vivência real e

profunda do Natal.
Por último, é neces­

sário recordar que durante o

Natal celebramos em três dias
consecutivos, 26, 27 e 28 de de­
zembro, três festas que nos fa­
zem presente a entrega total ao

Senhor:
.

• . Santo Estevão, mártir
que representa aqueles que
morreram por Cristo vo­

luntariamente.
• . São João Evangelista, que

representa aqueles' que es­

tiveram dispostos a mor­

rer por Cristo, mas não foi
morto. São João foi o único
Apóstolo que se arriscou a

estar com a Virgem aos pés
da cruz.

• . Os Santos Inocentes que
representam aqueles que
morreram por Cristo sem

sabê-lo.
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2- o CURSIL
A GRAÇA DO CURSILHO
Pe. Augustinho Kunen - Assessor Eclesiástico -GED Rio do Sul

SER PERSISTENTE: Tente
uma, duas, três vezes e, se pos­
sível tente a quarta e quantas
vezes forem necessárias! A per-

Nós somos assim: Quan­
do o presente tem uma grande
preciosidade ficamos ansiosos,
querendo revelar para os ou­

tros, dizer logo aos que estão
mais próximos de nós. A perola
brilhante que nos foi dada no

Cursilho é o Espirito de Deus, o

poder de Deus, é a pessoa de Je­
sus vivo, que experimentamos e

temos a alegria e a necessidade
de convidar a todos que estão
ao nosso alcance.

QUEREMOS APRO-
VEITAR A GRAÇA� QUE ESTÁ
NO MEIO DE NOS. Sempre
com o coração aberto. Expe-

.

rimentar o poder de Deus no

sistência pode ser a vitamina do
triunfo. Na vida... Nós não trope­
çamos em montanhas, mas, nas

pequenas pedras do caminho.

A SEGUNDA GRAÇA AGE
EM NÓS PARA FORA.

Quando Deus nos dá a sua Graç.a .•• É
quase Impossível flcarrnos Inativos.

inertes, quietos... !

exercício da ação cristã (apostola­
do) na ação evangelizadora... Nas
Sagradas Escrituras, a promessa
é de Jesus para nós, hoje: ''Aque­
le que crer em mim fará as obras
que eu faço e fará maiores ainda".
O maior milagre que Jesus faz em

nosso tempo são as conversões ...

... Libertando, transformando,
dando nova vida a quem perdeu
o sentido!

Quando fizemos o nosso

Cursilho, o que descobrimos lá?
Descobrimos de modo mais da­
ro que o Amor de Deus nos em­

purra para o outro e todos somos

irmãos. Descobrimos o valor
de amar o outro como eu amo

a mim. Partilhar a minha vida,
tudo o que eu sou, por amor a

Deus com os meus irmãos. Des­
cobrimos melhor, no Cursilho,
que o outro é meu irmão, e que,
como Deus me ama, como Deus
me perdoa, eu também amo e

perdoo o outro. E não há ofensa
que não possa ser perdoada, não
há dificuldade que eu não possa
ajudar... Descobrimos a FELICI­
DADE EM SERVIR... E encon­

trar a verdadeira alegria.
Essa é um pouco da ri­

queza que descobrimos ao fazer
o Cursilho: A alegria verdadei­
ra, que nos faz Igreja. Somos ir­
mãos. Somos filhos do mesmo

Pai. O mesmo Espirito nos une!
O Espírito Santo de Deus!
• E é com essa força, com este

poder que o senhor nos envia

para a missão. O Senhor nos

dá a Graça da missão, nos dá
um novo ânimo em evange­
lizar, enfrentando todos os

obstaculoss, todos os desa­
fios, enfrentando tudo o que
se levanta contra o projeto de
Deus. Com a cabeça erguida,

•

animado pelo Espirito, en­

frentar! Seguir em frente!
Porque sabemos que a vitó­
ria é de Deus. Sabemos que o

Senhor está a nossa frente...

E venceu todas as coisas. E o

Espirito de Deus nos empur­
ra para a missão.
O Senhor nos dará sempre
a Graça de um novo ânimo,
nos leva a ter uma coragem
nova, porque é necessário
renovar as comunidades,
renovar as estruturas que
existem hoje, o mundo da­
ma para ser renovado!!! Não

podemos reter em nós mes­

mos a experiência de fazer
um Cursilho. Temos neces­

sidade de transmitir a Graça
recebida e espalhar em todos
os ambientes por onde for­
mos!
O amor vem da fé e a evan­

gelização é FRUTO DO
AMAR. Tenha confiança!
Pôr-se a caminho, a serviço
dos que precisam encontra o

amor de Deus, a verdadeira
liberdade do próprio eu.

•

Vamos evangelizar com todo o nosso coração, com toda a nossa

alma, com todas as nossas forças!
.

Jesus Cristo
conta com cada um de nós... E nós confiamos na Sua Graça!!!
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No dia 25 de outubro aconteceu em Sta Tereza, Aurora a Ul­
treia-Assembleia do nosso Movimento de Cursilhos da Diocese de
Rio do Sul. Após a oração inicial feita pelo grupo de Sta Tereza, o

Pe. Augustinho Kunen coordenou a Escola Vivencial com o tema: A

Graça do Cursilho.
Foi realizada também a eleição da nova coordenação do GED

para o triênio 2015-2016.;.2017. Foram eleitos escolhidos pelos gru­
pos que participaram José Sergio Trentini para coordenador e Valde-
cir Sevegnani para vice.

.

Tivemos também, para nossa alegria, a presença do coorde­
nador do GER Sul IV O Silvano Pereira e esposa, de Sombrio.

A comunidade serviu um delicioso café para mais de 200 pes­
- soas presente. As crianças também fizeram bonito com sua participa­

ção.
O encerramento foi com a celebração da Missa pelo Pe. Au­

gustinho na Capela da comunidade.

o CURSILHO
ULTREIA-ASSEMBLEIA em Sta Tereza
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IMPLEMENrros RODOVIÁRIOS
rR0a8,�ia!�BíH:470 -Km 142 - n: 7515 - Canta Galo - Rio do Sul- SC - 473521-2428 e 473521-2717
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***�**ATIVIDADES 2011******
i:r'
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1 O de FEVEREIRO REUNIÃO DO GED - 20h - Oiira Ko/ping
28 de FEVEREIRO VIDAL RAMOS - 15h - ULTRIUA e ESCOLA VIVENCIAL

28 de MARÇO

14 de ABRIL

25 de ABRIL

12 de MAIO

30deMAIO

07 de JUNHO

27 de JUNHO

19 de JULHO

30 a 31 de JULHO, .

01 e 02 de AGOSTO

10 de MARÇO REUNIÃO DO GED com Coordenadores e Vice dos Gru­

pos- 20h - Obra Ko/ping
POUSO REDONDO - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

REUNIÃODO GED - 20h - Obra KoJping
.

CATEDRAL - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

REUNIÃO DO GED - 20b - Obra Kolping
IBIRAMA - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

14h. TARDE DE FORMAÇÃO PARARESPONSÁVEIS DO
CURSILRO

18h. REUNIÃO DO GED

23 a 26 de JULHO 67° CURSILHO FEMININO

BUDAG - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

69Q CURSILRO MASCULINO

29 de AGOSTO RIO DO OESTE - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

03 de AGOSTO 20h. AÇÃO DE GRAÇAS PELOS CURSILHOS

11 de AGOSTO REUNIÃO DO GED - 20h - Obra Kolping

14h. RETIRO PARARESPONSÁVEIS DO CURSILHO

18h. REUNIÃO DO GED

15 de SETEMBRO REUNIÃO DO GED - 20h - Obra.Kolping
Baile da Família Cursilhista

13 de OUTUBRO REUNIÃO DO GED - 20h -Obra Kolping
31deOUTUBRO CANOAS - 15h - ULTREIA e ESCOLA VIVENCIAL

____ --._

IOde NOVEMBRO REUNIÃO 00 GED - 20h - Obra Kolping
21 de NOVEMBRO ALFREDO WAGNER- 15h - ULTREIA de. CONF�TERNIZA-

çÃO VIVENCIAL
.

06 de DEZEMBRO
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